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consumo, obsta à venda dos trigos nacionaes, que 
por tempo egual os lavradores terão que guardar 
ém seus celeiros. E 

Na reunião que se effectuou em Santarem esti- 
veram presentes mais de seiscentos lavradores, 
que protestaram contra as medidas do governo. 

imações serão apresentadas directamente 

  

de ICO leo realiza-se em Evora é Beja capites de distritos E mos como produetores de cerezes a O prodteiia crise do Gabalho e iapusm Ha que nor os horores que sex ins de loga freada aéizem ds casas pobresinhas das aldeias, onde os ageisimos sl ma chegam para o o de 
Paresé isto absurdo. — Porque os moageiros 

e stLAdo pone o potente farias pode Haver quem não tenha pão! TE te Com certeza um dos problemas mais graves qe 0 governo tem agora à resolvec 
“A questão parece querer azedar-se: mas é ella de jamanba Eénicdades porque d'dia! depende O modesistimo suteni dos iai fls nave artção das tiques, que bo seria que ninguem jasião dis Haven que bom er ue agia inte a ooo dm ends tao 
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Muralha 
UMA VISTA DE MANILA. 

(Copia de photographial 

Passeio é monumento à Fernão de Magalhães. 
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corêa acompanhada por tra mensagem, que foi lida pelo sr dayme Arthur Costa Pinto aqtual pres aidente da Camara Municipal de Casehes. Creio. que a essa miniuem fnltou com a assi gmatura. Representa a gratidão de muitos cora: Sões para com um homem de bem, intlligên Slarisimo,formosissimo coração. O que ele tem feito não se obtem apenas dom a luz da razão claras um alto sentimento de bondade, onde elle êncuntra forças para a actividade imexcelivel rege 
Honrando-o, os paes que tal fizeram à si se honfaram, hontaraah 0 ve amor, o maior deles, o amor paterno, Fab uba festa commovento eta de corações Alguma coisa temos pois qe apresentar à es 

trangeiros é de que postamos gloriar-nos. O futu. 
ro, que ha de emendar algu erros que ainda csistâm,provará eloquentemente em nossos filhos todas né enormes vantagens dayreforma, que tan 
os inimigos teve Assim Se cuidasse egualmente de muita outra coish que está bradando misericordia ou golpe de miserivordi A Hespanha poderia dar tum exemplo a quem tem olhos para be. Acarretou.lhe as maiores des. Ração à infiflerença de seus governos. Dizem que fm povo Sô tem 0 governo que merece, Será isso verdade para à Hespanha, cujos Alhos demonstra- cam a gera ini a mais ars virtudes das 

“Continua a fllar-se na paz e novamente parece que o Imperador de Austria e o Papa tomam a peito à causa de Hespanha. Assim seja. Fartos andamos todos de tristezas. Sô mais uma nota triste: — Faleceu o gencral de brigada, sr. José Maria Srnith Barruncho, se gundo cominandante da guarda municipal de Ls. Egas Era um militar diseiplinador e gosava das syimpathias de quantos o conheceram. oi concorridissimo o seu funeral, Paz à sua alma. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

João da Camara: 

Nasa atacava gas Sopesanaposasasasas iso a sais 
SENA DS US UNR 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

GUERRA HISPANO-AMERICANA 

Na guerra travada entre a Hespanha e os Esta- 
dos Unidos da América do Norte, esta última po 
tencia, eniráqueceu logo à sua competidora, com & golpe, de mão sobre os Filippinas, obrigando a 
fifipanha à dividir asssuas forgas múvaes é de ter- 
rã ara acudir dqulia sua possessão, onde also já de ba muito se evantara o grito de revolta con- 
dra à soberania da Hespanha, é se sustentava guer” 

“Quando a espanha se via a braços com a in- 
surteição de Cuba, Os tagalos aproveitaram o en- 
Sejo pára se inssurteceionarem tombem, contando 
eitamente, veneerem desta vez. Comtudo a re- 
volta poude ser ainda soliocada, não sem se ter 
derramado muito sangue, masa Hespanha parecia 
teigmphar 
cjos de Cuba se complicaram com a intervenção 
dos norte-americanos e à guerra to declarou 
Inimeditamene os Estados Unidos mandaram a esquadra do almirante Dewey. pára as il 

Das, da derrota da.esquadra hespanhola, em Ca 
Vie, na manhã de 1 de maio, deu o triuripho dos 

Estes fizeram cansa commum com osindigenas 
ara Gombaterem às jorças hespanholas & tudo 
eva a rer que a perda desta ria possessão para a Hespanha é já um facto, como é o da perda das 
Amcálias A bela cidade de Manila, uma das mais formo- 
sas do novo mundo, é a capital da ilha de Luçon cu das Fiippinas, O seu bello porto Eapends dle- 
fendido por um forte, onde já aremula à bandeira 
americana. O rio Pissig, sorrendo. por entre à 
ilha, devide a cidade ao íeio. Os seus habitântes 
levam a 140:000, devididos por doze baieros; 
Eimportante 6 moviento commercial do Manila, 
o qui fee dela uma cidade opolênta, com bellos 
Galficios, ruas e praças, sendo. para notar o for- 
mão dE Magalhães descobridor das Filippinas. Desde 1577 que os. hespanhoes Occuparam 
aquela ia /á qual foi tomada pelos inltzes em 
176» € esteê à Sederam depois por aúilhões, À natureza vulcênica desta ilha tem-a 

  

     
    

  

  

  

  

    
       

  

  

  

  

     

  

feio soles vais teremos desde os apnos de n6g9 à 1821, de modo que a major parte dos seus Bdifios di de consrdção mode a Os Nespantoes querendo submetter os indigo 
Aco e os a é arts os tem querido converter à Ré chris para o que deram ali largo desenvolvimento às ordens monasticas, é assim que uma boa parte da ilha Está oecipida por ass reigusas: Iaiamente, este systema de ocenpasão vê-se que. não deil frande resultado para os hespanhocs, porque os Indigenas tem-se conservado no estado primitivo, 
da Hespanha ento perdendo oceasião. como ago- 
Ja Gio ilrontes hs ração Inigenas do aripe- 
gritos, os mala jo os indios ne mouros. Estas. 

ocêupam assim encontram-se em Tlocos Norte é Tocos Su os igorrotes que tambem se chamam vnguianes, ma provineia do Abra Tambem je esigor Omo pair dos igorrotes os distrietos de Lepénto, Bontã, Tisgan é ounave) & uma boa parte de autras províncias limitronhes, como a. Esbéia, Nova Vizeayagumbos Iloebs e'a Unito. 
Estes indigenas vivem) por assim dizer, no es- tado Selvagem, € para isso Basta observar 0 seu trage primitivo, e Saber-se que alguns são antro- 

POPhgor com os que as Hosas ravarda mos- 
São estes habitantes das Filinpinas que se in- surgem contra. o dominio da Hespanha e com 

quem os norte-americanos fazem Guusa commum. 

  

  

  

    

  

     
  

  

  

  

  

  

      

  

EMBRULHADAS 

Por desembaraçar essa mead 
meada te metes | Deixa 0 nó E Gis dar no vida um nó cego, ão deixes ea linha o coração, que talvez lia sjádinha de peso Um riso de bibs lndos, um olhar olhos qu matam não sejam engodô aos teus vinte anno 
aecomlendo um anzol traiçoeiro é eruel, Encon? 
teme às mãos cruzam-se os olhares, confum- dee os resirações Deixa a linhas embrulhadas e não embrulhes 
a vida 

    
  

  

     
  

  

  

FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCOBRIDOR DAS FILIPINAS. 
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Dia de jubilo para alguns e de tristeza 
para muitos foi o da chegada da Victoria a 
S. Lucar de Barrameda. Os que se regost 
javam por ver chegar os que lhe pertenciam: 
mal, acalmavam os lamentos das viuvas, das- 
mães ou das irmãs, que debalde procuravam. 
entre 05 recemchegados, os maridos, os fi- 
lhos ou os irmãos. 

Eram tão poucos os que voltavam e tan- 
tos os que haviam partido ! 

Que de sacrifícios. não. custara aqueila: 
viagem; que de vidas immnoladas á ci 
ção, desde a do chefe da frotaaté a do mais. 
obscuro marinheiro | 

Entretanto a notícia do regresso espalha- 
va-se por toda à Hespanha, levando a admi-” 
ração e o espanto à gente, por aquelles ou- 
sados navegadores, 

Carlos V, que chegara da Allemanha, ao sa- 
beraboa nova, escrevia a Sebastião de Elcano 
ordenando-lhe que fosse á sua presença a con- 
tarlhe da viagem: E quero, dizia, que me 
formeis mui particularmente da viagem que 

haveis feito, e do que ella succedeu, e vos. 
mando que, logo que esta vejais, tomeis duas. 
pessoas das que comvosco. vieram, das mais. 
cordatas e de melhor razão, é vos partais 
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“com ellas para onde eu estiver, que por este 
correio escrevo aos officiaes da Casa de Con- 
tractação das Indias, que 'vos vistam e vos 
assistam com todo o, necessario a vós e ás 
ditas duas pessoas». (!) 

Sebastião de Elcano, apressou-se à ir 
presença de Carlos V, que estava em Sevi- 
lha, e fez-se acompanhar de Pigafetta, o qual 
apresentou ao imperador um livro manuscri- 
pto, relatando dia a dia a viagem de circum- 
navegação. 

Carlos V. ficou maravilhado e encheu 
“de honras e pensões Sebastião de Elcano, 
mais afortunado que Fernão de Magalhac 
“quem essas honras e pensões deviam per- 
tencer. Ao piloto hespanhol concedeu Car- 
tos V' a pensão annual de 500 ducados de 
“ouro, auctorisação para se acompanhar sem 
pre de dois homens armados, e um brazão. 
de armas quartelado. representando. scenas 
da viagem, e tendo por timbre um globo com 
a inscripção : 

Eram o brazão é timbre que deviam per- 
tencer a Fernão de Magalhães, que tão in- 
feliz foi que nem sequer o pôde legar a 
seus descendentes, como era seu desejo. 

O filho e esposa de Magalhães pouco so- 
breviveram ao grando capitão, pois que o 
primeiro morreu em 1521 € a segunda um 
anno. depois; o mesmo suecedeu a Diogo 
Barbosa, seu sogro, e mais parentes, que pou 
“cos anos se lograram, desapparecendo as- 
sim no tumulo os poucos herdeiros do grande. 
navegador. 

A fortuna vária, não deixou pois a Maga- 
lhães gosar os fructos da sua gloriosa em- 
presa; outro colheu os louros e os brazões de. 
tal feito; mas não é O nome deste afortuna- 
do que a historia commemora; não é a Se- 
bastião de Elcano que a sciencia venera e 
agradece os benefícios que lhe legou, e 
sim a Fernão de Magalhães, porque foi elle. 
“que lidou para obter os navios em que devia 

 € com que custo. 
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imus circumidiste me. 

  

  

fazer a travessia dos mares 
o conseguiu elle! Foi Magalhães que dirigiu 
“os mareantes e os reduziu à obediência tan- 
tas vezes quantas contra elle tentaram revol- 
tarse; foi elle que alfrontou a resistencia dos 
homens e à furia dos elementos; que, zom- 
bou das tempestades e jogou a vida quando 
todos e tudo conspirava contra ella, e levou 
avante a sua idéa, incutindo animo quando 
tedos desfalleciam, e assim chegou ao fim cir- 
“cumnavegando os mares, -passando de um 
mar ao outro, sem outro, guia que os seus 
proprios calculos, deixando ao mundo aberta 
à passagem para o mar do sul, passagem que 
nenhum navegador antes dielle lograra en- 
contrar. 

É de Fernão de Magalhães à gloria; foi 
este portuguez que deixou o nome seu me- 
'morâdo nós mares do novo mundo, como 
nas cartas geographicas está gravado; e não 

  

   

  

  

1) Coto de decimentas int para 1a oia de pai, 
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bastando isto, o nome do grande portuguez 
elevou-se ao es 
cou-nos ares duas bellas, nebulosas que sã 
conhecidas por nuvens de Magali 

Duradoura gloria esta que viverá tanto 
como o mundo. Nós mares é nos céos o 
nome de Fernão de Magalhães | 

Diz, John Herschel, em um carta datada 
do Cabo da Boa Esperança, em 13 de ju- 
nho de 1835: (!) «As nuvens de Magalhaes, 
mubecula major é nubecula minor são muito 
notaveis, A maior compõese de acervos 
estellares irregularmente dispostos, de outros 
acervos esphericos e de estrellas nebulosas. 
entremeadas de nebulosas irreductveis. Es- 
tas ultimas parecem formadas por uma poeira 
estellar. O proprio telescopio de 20 pés não 
tem. bastante: poder para as revelar es- 
trellas. 

«Aquellas nebulosas produzem uma clari- 
dade geral que ilumina o espaço da visão é 
estabelece um fundo esplendoroso em que 
se distingue tudo que melle está dissemi- 
nado. Nenhuma outra região celeste junta 
tantas nebulosas é acervos estellares em 
egual espaço. 

<A nubecula minor é menos formosa; of- 
ferece numero maior de nebulosidades irre- 
duetiv 
são mais escassos e menos brilhantes.» 

A. de Humboldt, falando d'estas nuvens, 
dize (?) das duas nuvens de Magalhães que 
gitam em volta do polo austral, d'este polo 
tão despovoado de estrellas que podia cha- 
mar-se uma região devastada, a maior, prin- 
cipalmente, parece, conforme investigações 
modernas, uma quantiosa acumulação de 
acervos esphericos de estrellas de maior ou 
menor grandeza e de nebulosidades irreducti- 
veis. O aspecto d'estas nuvens, a esplendorosa 
constellação, do. navio. Argos, à via lactea 
que se vai dilatando entre o Scorpião, o 
Centauro, e o Cruzeiro tambem, não tenho 
duvida em dizelo, O aspecto pittoresco de 
todo o céo austral produziu em minha alma 
uma inolvidavel impressão.» 

“André Corsali fala da existencia d'estas 
nuvens, na sua Viagem a Cochim, e Pedro 
Martyr de Anghiera tambem, no seu livro 
De Rebus Oceanicis et Orbe Novo; o illus- 
tre secretario de D. Fernando de Arag: 
attribuindo aos portuguezes o descobrimento 
destas nuvens diz: Assecuti sunt portuca- 
Jenses, alterius poli gradum quinquagesimum 
amplius ubi punctum circumeuntes guas dam 
mubeculas licet intueri veluti in Jactea via 
sparsos fulgores per universi coli globum 
intra spatii latitudinem. (2) 

Ao nome de nuvens do cabo, por que as 
conheceram os pilotos portuguezes, primeiro. 
que os hollandezes e dinamarquezes, preva- 
Jeceu o nome de Magalhães, com que ascien- 

  

iço infinito e com elle mar- 
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ciá as designou; e ntisto vai honra á memo- 
ria do arrojado navegador portuguez que, não 
tendo a fortuna de receber em vida o pre- 
mio do extraordinario descobrimento, teve a 
invejavel gloria de deixar o seu nome gra- 
vado nos mates e nos céos, como os deuses 
da Mythologia 

Destes conta a fabula, mas daquelle 
fala a historia humana. 

E! bom accordar estas glorias que, sendo. 
de um homem, são: da humanidade em ge- 
ral e d'este velho e glorioso paiz em espe- 
cial; porque Fernão de Magalhães era por 
tuguez, 

    

CarrANo ALueRTO, 

ALBUQUERQUE EM GOA 
ore vitabiemont à MEarope co tio mytâioe dou den   

  

Nasco da Gama tinha demonstrado so mundo 
com a alt eloquencia dos factos consummados 
que ai um Sominho para ni não sujeito “contngencia. dos monopolio e a0s riscos das 

“Podavia, ter ido por mar.do Tejo até Galecut, significava! pouca cbusa se apenas de imitasse à isso O cmpanho dos portuguezes. "No numero d'aquelis cujas aspirações visavam bra mais solid é perduravel figura Affonso d'âle buquerque. À Sal Sara é do a ordem, que só admito comparação com a dos vultos de telebrada pro- canina nas idades famosas É le comprebenden um olhar de aguia, quan- to Gra ter lead eliito para. honra da sua Panda o em beneício da sua reli A posição de Goa impresionohe vs senios 
Estava situada, esta cidade na costa ocejdental do Indosuão, na ilha do seu nome no mar d'Oman é foz do Mando Dela se diz no diccionario de Peuches, que foi. ela; clet de «out le commerce de POrient la premibré foire des, Indes er une des plus famêu- Fes e des plus opulentes viles du monde». Goa. foi tomada. duas yezes pelo grande Albu- 

quere. Vol Pois dar um resumo do acontecido, é se- guire, (anserevendo algumas passagens, um ca: Bitalonotavel do livro Goa Antiga é Molerna do meu particular e erudito amigo Diniz d'Ayalia Taseido ma decantada possessão portugueza- “x 10 de fevereiro de 1310, cstreve o distincto Jisterato, parte. Albuquerque de Cochim com o proposito de ir a Socotorá é abi juntar-se à Duarte “amos é depois irem ao mar Roxo ao encontro da armada. do Soldão, No porto de Mergeu le velu ao encontro Timoja persundil.o a que desis- 
tisse do seu intento & aconselhal-o a que tomasse Goa io o Sabaro estar sente da cidade é à população muito descontente com as tyranmias do Capitão Melique Clean. Aplatadas gencias de alguns capit ara Goa: Melique Gufecondal, antigo capitão do Sabaro o sénço de Timoja, ria com apo ho- 
mens por terra e Albuquerque por mar Àº che: 
gúda da gente de Tiioji, O iniriigo evscun for ialeza dê Cintacorá, quê foi logo arrasada pelo 
nojso aliado, & a 28 de fevereiro surge à armada Portugueza na barra de Goa, PR emb Fio avpilosa para às Arms poe 

niorio de Noronha, Jeronymo Teixe 
Garcia de Sousa, Jorge da!Silvera e Diogo 
nandez de Beja eim fustas, e Timoja com Os seus, 
sobem o Mandou. À frieza de Pé foi 
palacio do governador) defendida por lassuf Gurii 
ompe o fogo. D. Antonio de Noronha, hábil e vas 
Tente espião, vendo que as balas iímigas os não podendo mostar se se aceeasem da Eras, 
anda remar para a praia. Os marinheiros des: 
embarcam é” cêealam la fortaleza pela banda do 
fio” O inimigo assombrado de fal arrjo, deixa 
Do Antonio victoriaso e reúiá sobre a cidade. 

Do nro lado de Pangimfeoxiiamenta onde oje exis egreja da Penhulde Françã, hávia um 
hole eat a cera de oi mândado “Bisioja, que O 
achou exteundo, 

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

                     



    

    

GUERRA 

     
  
  

Igorrotes antropophagos de Caraballo. 

  

HISPANO-AMERICANA 

  

Tinguianes de Nova Écija 

    
    Tinguianes do Abra. 

INDIGENAS DAS FILIPINAS 

Apesar de uma tão fraca resistencia, Albuquer- da armada, 
que não quiz subir 0 rio sem mandar D. Antonio  fringir 
estudor à posição interior do inimigo, Desco en... citva e am 
tão o Mandovy um parão com dois mouros, prin- — de Goa no. 
cipaes da cidade, que vinham em nome do povo ronymo de. 

  

O inimigo oppõe dificuldades emin: Semelhante resolução, que os nossos não Espe: 
hospitalidade; Albuquerque recal: — ravam talvez, teve como coroa a entrada de Af- 

a 0s emissários de tomar à cidade — fonso d' Albuquerque n'aquella verdadeira joia co- 
Seguinte. Garcia de Sousa e D. Je: .. bicada, nó primeiro ou no segundo dia do mez 

Lima guardaram todá a noite a porta de março. 
  

capitular é entrar em negociações de paz. Albu- — do imar; mas os mouros, capitaneados por Meli- E desta maneira, conclvira um dos actos do 
“uere exige à emrega dos tárcos e vi juntar. que Guftgurs, abandonam à cidade efogem pelo — drama cujo teatro era Gon Sea D. Antonio defronte da cidade com o grosso — Passo de 6; andaulim». O soberano de Goa, Hidaicão, não pudéra soe- 

 



      

   

  

              
  

correr à sua cidade, porandar ao tem 

  

concellos, Balthazar da Silva, Diniz. 
      pô em Jucta aberta: com o rei de Sariga E 

confeisfento à notsia do dessmire, | 
pressa so ei arabe Contra 63 intrusos. S Ens consômiad Msibreparai- | o d dra iodo o ret de março 

No 1.º de maio as forças do Hi- also: ali posto Bldquêlo em a la, Dado coa Ga ao gosto, pode quis afirmar-se não. fesiináádo UnB ams m queas | Siolencits as hostilidades lho dosi Eralassem o decurso: No ligubia- | Sora dos: subordinados do. erriil, 
mem a este escasseou o genioheroi. | 6 é temeraro; masa dupertoridade vencivel do mumero estava do lado dos Contrarios é Gs portuguezes já e ont Hsperata demais dora “Depois: de várias outras peripe: cjds, como a damorte de: Antonio de "Noronha. dim reconhecimento, que foi fazer pel rio do assalto & 
im ia (de Chorão provavelmente) ira de proverem 6 mantimentos ecrescenta. Ayallald necavados | 
que do  Hidacio, Albuquerque de- Pois de tres mêzts das Mais Gsueis Provações deixa  surgidouro de Goa di estande | ie à promessa que unia feitoao | Rliquiedo = de vir retomar Goa Com eilito, logo em setembro, sendo eúnio Bons aves se capiies concertouirrevogavelmente 6 Plano de mio consentir embargos 

  

  

   

  

          
  

    

| Serie pero Corcama Rude | canta é Jorge Núhes de Leão | comiimiamias estâncias mais para 
Cc ter mandado cortar pelo méste Diniz Eeraances as tranqueiras que defen- isca foras de Mando, jun alinadega, dia, no momento) do diz RR o de ida ao cerco di nba da pda dana ch do que o inimigo Bardo pelos ncos não podesse es Ro egito disputdo palmo a alma camttodo o ardor da pela 
com à ehemenci dare que upri dfinadédo  religioto ho | pr ds individuos É Esrogiam, o pelloarós 6 as bom- 

| Svardas, Vormitando chamas e espa | Mando a morte | gene do iidaleão invocava no dito de papel com amiag mega Gs opldados «Albuquerque o aus O a Ae jojai 6 lo Quico aitena ca us [So arencores de Goa, jnsistiam isso g a Conemagão a sa 
ed sento 6 herdorpoe! rogue ERA fusicz intemerasa & presenta. Rreaigiosa fazia Tedobrar definido aos em consrancia Ba ar un Sei Dem gravar se na memoria das 
Ea do ae ca Ati dPAlbuuemguss 

  

  

  

  

  

  

  

  

        
      
  à Sua palgvra Dias depois sabiu de Cochim à Irente diuma dapedição, que se compunha de 23 velas, 24 Portaguezes 200 malabares. Folsomtãodiminutaforça quecle se propos arrâncar à ênhelada presa da egos dos eus poderosos senhores. O dia 2º de novembro disquelle aludido anno qe 180, eo mernarané no faso milaes da 

Logo pela manhã cedo desse dia, diz-nos ay, Albuquerque no esgue da nau Sapitanes, Som ão marinheiros escolhidos, que o seguiam 

  

  

SEBASTIÃO PEREIRA DA CUNHA — Vi, artigo 
. «Memórias Literaria 

fu Hardo, spa o Hoto combatentes a Tompéro eba tes folia é Manuel dt Coe aa ande! Lacerda, D. João de Lino: jeto 
Pernão Feyo e Bero Dafonseca desiam atacar as estante e do pé da foralera; Diogo de Vas:    

de sSnhor Mandel de Lacerda, on- 
e assi voa houvera 6 grande Ale! Randre, Se aqui estivera, porque es. tais assi mais galantes. Eôra o caso que Lacerda, tendo feito pelo deu atojo incomparavel 

decidir finalmente a fortuna a declarar-se em fa- vor dos nossos, recebia não obstante ferimentos graves, e Albuquerque viralhe o rosto atravessado Bor uma seta : Goa, pertencia-nos sem remissão nem aggravo, a bandida das quinas flucruava ao sabor das bri? 
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sas embalsamados que. vinham suavisar a sua 
temperatura calida, é o homem que se não dei- 
xara enleiar pela grandeza dos perigos é pela 
temeridade da empreza, realmente colossal, podia. 
agora tranquillo render graças ao Deus da sua 
patria no mais fundo da sua consciencia. 

D. Francisco de Noronha. 

MEMORIAS LITERÁRIAS 
SEBASTIÃO FEREIRA DA CUNHA 

vi 

Chama-se à Sultana Infiel o quarto canto, cujo argumento, encerra a sebna Capital entre Linda- agn-e Boabdil que a procurava já anciõso e tór. vo, à hora da entra cab pelos projectos 
PHEES a Depôis de passar em revista o passado e o pre- sente, com palavras de amargura, exelama o des- raça cltão: 

  

  

  

  

Linráxa, one esti  ondo to escindes, Alba Ás rasas ão paisndo, à aurora chega e br cn mea a quanto tempo aqu espero. e te provo, Desde, no Solda, mo Abe tt o escuro, E o ee odiar! 

  

Oda javes, querida ? Acaso ma atraígons, Moi le, que estin a e aoro mais que 'as 'roas É quo o sceio tel? 
Se assim for, âmaabi, neste marmore solo, Holaá, decepado, o té formoso calo “e golpes de um punbal 

    
  

  

  Abrecse porta misteriosa e 1 deslombrante de belêza cd do. O salão ameaça iróve 
gira mulher, e acabo lhe perdios 

jndaraxa entra 
imitavel fingimen-. 

e Ouve vacilante as 
sa6 daquella Fe 

a por enternecêr-sé e pedir- 
    

    

  

Ha ce Era mena ot, 
ira o pal à estrito, bebe bltego o pranto io De pulo gn O = Adoro mais que ana o teu formaso busto — 

Eelaaoo como a toda o orvalho eco o arbusto e virações do ab 

  

“Tudo estava consumado. Lindaraxa, « astucio- 
sa e bella sultana, ia cumprir o que prometêra, 
entregando a Alhambra sem peleja, por traiçã 
próprias e conveneia o rei à que, dias depois 
[ôsse entregar As chaves ao acampamento chris 
tão, pára... que pérfida | pára ir viver com ella 
em tio Feira, onde ambos só gosassem as 
lelícias do amór num encantamento de mit delícias do to de mútua 

  

   

  

— Quem mo dera, dh, que só p'a mim mvsses, Os anda res fas Coe” tm momento sequer é Asstaáme O canto, que too Age me o esidor 00 Dados lares Sou fria... o muiher | 

  

  

  

  

  Nego nara Aa irão eae o pitas asda em 8 rd Pregár. a le braga as jogo arrecada An Comigo, vm mulhe Ste    
  A (red entretanto ja preparar o bragal é rou- ir as suas joias e tezóiros pára ota cruel pal aódia, pára desamparar 6 desventurade, à quem ada tebtaria brevemente, nem guarida, hem mu: Mer E no sair dos seus aposentos doirados, dizia a 

sedietêr o seduzida amada de Cesar de” Bar aillas 
= Pica o em pa, Alambra, é rabido cade! — Ee Sof eme mad OA salao id eo que dio copa alt, 
Vi o ein. et 

  

E com isto acaba Este dificilretalho do poema, 
o qual se póde considerar pelo assumpto 1 som- 
Bra necessária. ao tracejamento da luz, tambem 
cireunscripto a estreitos limites, como a parte 
ântecedente, mês por egual fel'e característico. 
mas relatividade com O mêsmo assumpto, que. 

elevado e ménos poético.      

  

Passêmos ao seguinte quadro — Fernando e 
Isabel — que titan o quinto e penúltimo canto 
Amanhecê o dia segvinte, primeiro de janeiro, 

dia. de anno bom, Estabelece se. o secnério nó 
acampamento dos reis cathólicos; dão-se uns traços vigorosos do íbio carácter do rei Fernan- 
do “e da enérgica atitude de Izabel, à quem prin- 
cipalmene o devem 0 assinalados impulsos de 
erras e conquistas Falam ambos do demorado cêrco de Granada, 

gs 5º mão rêndia, é do relaxamento da solda. 
esca, que se entregava não aos labóres da cam- 

panhd. mês aos amores. das mulheres maurita- 
À certo ponto da conversa, rainha exclama: 

  

  

  

  

— Mas ditiome, Feroando : Gulão nossos soldados da solid: mo 0 ct naoados RR dr i Pros, mono peer tlm da Alban ou oro, E vão eder o ame nos lhe sen esenros Silas e andei   

«E em 
Ando, à 

  

posa Mil, é certo, infelizmente 
asâad, tm bravo adoleserato 

Dora fora dl tende: À paição o aguarda. Roi Cesar do Padila, o copio da guarda 
Dos amadeiy reges,. O 

   

  

Jeabel defende o grande valôr do ousado m cobo, tenta desta perante o marido é pão acredita no que ouve, porque o, passado de D. esa “é ma, ela próva dl fdlidade honra. Tt quem mo dera aqui! — esclamá por nr ORE a gi p 

  

— Um lago espanhol ando a rainha chama, 
esa a mol, vu argue-ta da cama, Empunh a cepa, e veoa Dio joven Pala entrando neste Instante, E curando à ca   

  

E confessa lealmente os seus amóres, e protesta 
por êlles, por êsses amôres, que são toda a sua. 
vida presente, promete, é jura que ha de trazéi 
a Alhambra, sem trabalho, nem batalha ao podêr 
dos reis cathólicos. 

Estes não crêem no que ouvem. 

  

— Pois bom — disso 0 anadel--uma propostal ouvia: 
Be essa Alhambra fel vosex não for no dia, Em que vos ale já, 
Um esdafaso ergue, morte qu Ianto humilha 
Eu Jidatgo heepanhal im, o úiimo Padilla 

"ole sucumbir 

  

  

Se porém cumprir o prometido, se a Cidade 
Vermelha vier ao podêr hespanhol, segundo Elle 
afirma, a môita será sua mulher, e Os reis cató] 
cos padrinhos da boda. 

  

— Por Devel= disse abel --sendo asi, ta esposa 
Hindi ser noi ão ncunta 
E Únda à cerimonia, e cu minha corte entrando, Grandes honras lero, enr-vos oie chamando, 

Marquesôs de Gueliar.» 

  

  

  

— Comprei = die o moço: e ai respeltso 
Do pavilhão renl, levando estranho pa o Tao jovem Um momento debe” censo entraria! ao pai aids a end um mario o rei bai 

  

  

Triumfavam as promessas do anadel e a seprê- ma perfidia da bella Lindaraxa. 
Boabil escrevia. a requerêr a paz, e a capitu- 

jar, pedindo indulgencia pira a» Fluidos 
seus antepassados € pára os vencidos guerreiros. 
do Islan. E E E a pungente entristeceu o coração de    

Quando acabou de ler, a piedosa rainha ento ar a ct ds ol, onde tha 
proa à Boris 

Depois ajoelhos; 0 rei seguia o exemplos 
E tenda transtormn-s em solitário templo, 

"Tendo à cruz por altar. 

  

A alma christianíssima do imaginôso e suave 
poeta chorou tambem, e tóda se povoou de sen- 
Timentos  piedosos, ao! desprendêr de si os linea- 
mentos desta scêna de tão pujante é desencon- 
trado colorido. 

Absorvidos e fascisnados por uma leitura cons- 

   tânte, rendilhada e ardente como a Cidade Ver- 
melha, chegâmos finalmente ao têrmo tão pouco 
almejado, à Conclusão, que assim se chama mos 

stamente o sexto e último canto, 
E tão curta como estonteante a descripção da 

marcha triumfal dos vencedôres. 
“Amanheceu o dia 6 de janeiro, dia da obedien- 

cja dos magos de Bethilem; e a marcha de novos 
magos se percebe a distancia, é vem ao encontro. 

régio Cortêjo, que se dirige Iremitõso pára 0 
tio conquistado. 

  

  

  

  

Dim Esrrândo, Izabel, a côrto e vs prelados 
De foledo e Sevilha, Asia o Caludr Avançem abbre a Alhambra, é canicos sagrados 
Reboim pelo cepaco ao Christo vencedor. 

  

  

Dos prêsos hespanhoes, apanhados nas reire- 
gas, lise esta hercúlea o trovejante idên, em 

Catisos Despanhoes rovolvem-se no estrado 
as aiasorr, soltando, um grito trimpla, 
Soteceatos les, que um caçador onsaio Uargo tempo encerrar em jaula colossal. 

  

Pára o magno triumo, pára a comemoração 
de tão memorando dia, era precisa tôda a rêve- 
rencia de um grande passado. 

É eila expressa tambem numa só quadra: 
A dota Muda está, a lota beroica e longa, 
Entre o leo Proeta é o verdadeiro Deu 
EO apectro de Pelaio, em pó Do Covadodga, 
Pato dl palmas o Wiz Veneestes, netos meus a   

“Que valente, conceituosa é palpitante concisão! 
Rigimsanos que o, estrevêr désts modo não 

demunsia a palhêta de um assinalado artista & 
o cantar de um grande pocia? : 

O Porador a carta, endereçada dos reis ca- 
«holidog fora o próprio filho do móiro de Grana 
dave tomo ficara de: refem ao cumprimento do 

nó hó escrito, se dizia, acompanhava. O irium- 
Ate prático, desfazendo -se em lágrimas. 

“A bina consolou-o, e abracou-o, Dbi a pou- 
co parava o cortjo dtânte de Bosbáil, que vinha 

  

  

. Seguido de sua córte entregar as chaves aos ven- 
  Esfigut, e que um tanto cursado ao péjo da sua 

Gr test no conhacido quadro de Prada se vê 
dor bee Hola seiniliames, parou o seu cavalo, 
Eriseraliadamene, entre toluços, começou a 
falar desta manei: 

  

  

— Somos vossos, senhor. Entao, rei ingenivol 
“a rubro cidade clave 9 08 conhe, 

SE feliz, dom Pernaudo À lata era Hposval 
Rato a/eruz a o erexcênto O nha Alhambra, dos! 

  

  

  

E nessa apóstrofe magnifica á sua triste sorte, 
e muma invocação a Alah; termina o acto da 
cum rendição, é afnsta se, limpando as lágrimas á 
manga do albornoz, 

Entretânto soam as exclamações é os canticos 
sagrados, e à cruz ergue-se ovante nos mais ele- 
vados corucheus da Alhambra. 

“A rainha depois começa à 
fidalgos é guerreiros. 

“Nisto abre-se uma porta subitamente, é D. Ce- 
<ar de Padilla, trajando. de grande gala, aparece 
conduzindo pela mão uma gentil mulher, acerca 
Se do doirado sólio, e sjoelha deante dos monar- 
chas, recordando-Jhes que aquélle era 0 dia seis 
de janeiro. 

= Inbel 
Jão vos sent, sera, ora NOR, Pa À pr 
Aran aqui est: minha esposa 

  

  

  

   istribuir mercês a 

“Castela, a Albambra 6 conquistada 1 o voto meu Campri, 
aa sagrada. o 

a áquia 

  

    
  

= Copo é foros = dis Ino, contemplando 
Tal acaptra da joven 
pic promsa, templo, el 

Margutues e Guel, à boda 6 aminbãa 
  

  

Entretanto, no extrêimo erro do Pad, ola 
do largo suspiro, é trovejando altisônantes pragas 
doa oi e patale o peril Indignado de 
um cavaleiro mouro. 

va Bb, o ulmoadenceogm E cando tea citar 
Ao go at, tr so Ipem 
So apa nã mis voar 

  

Soberbo & ao mêsmo tempo delicioso! 
Pôis não é? - 

'Bôs razão tinha o mallogrado Pereira da Cu- 
nha, quando nos eserevia que a construção do 
Seu poema fôra cimentada Comi amór 

vir 
Um distineto publicista, correligionário e amigo, 

| 

   



    

      

  

  

  ENO ST, WI DDR Tr A) Ed     

O OCCIDENTE 

  

            

seu, ! escreveu já numa das páginas desta revista 
quê Di Cesar dê Padilia, o ardente é apaixonado 
Ada Cica personagén Fabuloia do. poema, 
Era. praprio posta PEN sn posa almas de esco 
ob seação paicológie 

Sim Da verdades ne 
Pini do Con, mergulhando: se into ma 

tina do passado: nun periodo de extremada 
Rc que da regido, da espada é do amor se 
dohsraio heroes &  cpopésm, encarmpu-se. no 
a espanhol, cons at tendencias da sua ae 
com 6 su Cult e respeito pelas tradições 
ligas com" ardencia Tulgorane do seu cora. 
Quo de pocos. pois oe be ita Lemes que não crê nos apregoa- 
aos testimentos ivelatôres da, actualidade, O Sbré aria aleione branquejante de immacla- ge rodupiotos oo passado, piranão Gui 
o pachos dê masesrata social entro que era Gbrfêndo a vivêr. E norsdu no vigor da existencia, quando os 1h, tão mécesicados sima do se agasanho, lhe ea Odo eu ai ari da talento começava a Expindicse, a bracojar fon pa E pi jóia qua O doação ON nego Butolidades do destino, como est; fazemos crêmo de que no estreita tubo de/uma sepul. a go fm os demtitos do Hospem, seja ral frio dor em que eles se re)roduzam Em verdade; apvds n0s penas como espii- 

as em que a vida presente é epênas aan: ão pata Gu soundo ml ada os exceda ter ale O os o céu estriado, ques 
O alosindes do nosso seiiar São os és- 
E ligamos dos inteligentes, que: ram 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Pereira! da Cunha, que não conheceu os gabos. 
públicos, que fêz imprimir os seus poemas em 
Pobres edições n'uma tipogreahia provinciána, que 
Pão conseguiu divulgal.os, que não ouviu O eco 
do seu nome na tuba tantas vêzes mentirosa da 
Jama, não morreu comrudo. 

Um bom livro é superior à vida de um homem, 
apraz-nos erêl-o, « repetilo. 

  

Como escritôr vernáculo, sobrenadando à tona ” 
  da cnRariada gongóriea é Extrangeirada, em que 

dg Baralho sra hodienas como ierato 
posta de bom cunho e de pujante memória, ha-de Pesdusar nos cantos luminosos, inspirados e fina- Keane potticos da idade Vermelha. E monumento, que a, indiferença best turbas mão erralido e que basta por si 56 pára à glória de um homem. 

  

  Sanches de Frias, 
e 

QURO ESCONDIDO 

NOVELLA FTALIANA DE SALVATONE FARINA 

(Continsado do esmero anterior) 
xx 

O Erederiso philosopho. 

theca sobre-os bens; mas. ram em boas mãos; 

façam de conta que está feita a hypotheca e es” 

  

  

  

  

  ei O que vieram. 

  

  

   

  

20 sr. Manuel Barradas, recentemente fltecio. 

  

—Tu deves saber que o Frederico não está 
disposto à viver do suor alheio. : 

il asseverou o Rómulo. 

  

     Nem eu tão pouco, 
Não importa o dinheiro representa trabas 

dhó; À certos democratas que vivem e triumpham 
a crédito é tem sempre na bócca a palavea cgual- 
dade, quiser eu dizeres que sto uns taninos, 
orque a verdade é que cada divida equivale a 

Rasa quantidade de trabalho não remuneradi 
"Ro expor tão graves théorias, o Frederico ria. 

e obserenva à Artalia, que não tirava os olhos de 
Cima da Norinha. E 
Té Posso fallar agora?-—disse o Joaquim — Ora. 

múito bem. Antes de tudo ponhamo-nos em re- 
gras tu pediste emprestados ao Romulo dêz mil 
francos & a mim apenas cinco mil; pede-me ot 
tros cinco mil e depois fallaremos. 

à Oque está a ver com tanta attenção nessa 
for? perguntou Frederico à Amalia 
Tua flor parece ser uma fuchsia--respon- 

qe à Jovem dom O embarde, here à todo 
aque! à quêm veem distrabir de um pensamento. 
que o não larga nunea.— Colhi-a na estufa; veja 
Somo é bonita é perfeita! 

O verdade — disse o Frederico inclinando-se 
para observar à flor— isto são os estames, isto 
Exais comprido o pistllo, isto por baixo da coró- 
a, o ovario, 

— Estis enganado-emendou o Joaquim e à 
menina também; isto nunca foi pistllo mas sim 
uma perna com méia cor de rosa” isto não é co- 
Fóla, São as teias de tarlatana branca ; é sto o bus- 
toe 'a cabecinha : é uma primeira bailarina de ge- 
hero francer, que vab fazer Uma piructo. 

É para mélhor accentuar à semelhança, 
tou a mão, é collocou-a a servir de palco Seénico 
debaixo dê pistillo da for, a qual, vista d'esse mo- 
do, parecia com eifeito a caricatura de uma bai- 
larina. com as pernas muito compridas e a calça 
de meia demasiado vermelha. 

Bor tão pouea coisa soltou o Frederico immen- 
sa gargalhadas é verdade que a houvera soltado 
por múito menos. = Estou a rit--atalhou logo — mas tirem isso 
da cabeca, não estou doido: rlo-me porque estou 
contente comigo mesmo; encontrei uma optima 
definição da seiencia. —Da seiencia? a 
TYamos a ouvir. 
TA seiencia é 0 eterno brinquedo da etema. 
bieciosa = exclamou o Romulo. 4 
=peye ser maguifica pois é muito obscura a 

primeira condição de uma dehnição perfeita é a 
pueuriada OO a aca 

Applicou o Frederico a luz da analyse d sua. 
definição, ue o depois ico deshumbramte, 

Distrabida por instantes. dos proprios pênsa-, 
mentos, volveu a elles à Amalia enquanto o man- 
cebo fallava e ria, é deixou de seguir a conversa 

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

  

  

    

  

   
   

  

a que penis, minha senhora 
Dali temia mamão replicou a menina com rag pel e deco a E etundo cariando, Frederico, que ten 

aj oieee je aço house nr do ARO paso e em setor ois usei 
iso senteneiaram aque duel que ra. 
ano aquela requer tm ivo demonio + Ps qu ento É pergunto alegremente o 
ala aee e ES ue? Nada! quero dizer: sim, fiquem você sa. 
pero quê no tento a minima tenção de m 
De o dhorecem mitaindo par inter asa chita do noto, e tmmar-se aqlos e de tea tido Un formoso fonho se oa des rara ns ado 
a o reelme a joio me abolreço: 
Ei encionab ea Te VAo perguntas é senna Amlia-—respon- 

ge o srddeico que se dirigi Já paro dei Ro- 
de E espectia lola anhano padre a (obs end U Ene RR o ie Qicsouro escondido be pensa bo thetonro? —peiguntou a Rai Mad do que munca-—respondêu o Fredecio; DR a a a a 
oa do na fc lie pro ado 
CO ao pino Ia end 
din e RU, tim que ouviram estas obaçhe rar se muthamente como dois que 
is ese tirem, pole ocreditaram fine. 
da a oo que ls mina aca sncoo da decidido 

O jantar! Até que, emflm se fallava em coisa 

    

   

  

    
  

  

  
  

  

enc 
pásseio matutino e 6 bom caminho que tam to- Eoando os negocios haviam aberto extraordina- Ra Aim de coniortr 9 unico orgão São do doutor é morar boa cara do roim tempo, o Frederico cogdai os hospedar ma ola pela da o e fo es mostrar Os quartos que à 
cada um havia destinado. q a Sem parecer que se houvesse occupado de co 
sa algulia, aqua aialucado estoura vergs ti 
a ppeviido tado “O ao nos VAMOS embora logo tarde2- per- 
as Dão nha! ceiora = respôndéu o Frede- 
içD; Secar cá Cata bite jpOs não é verdad, dodiorê o doNto Fe, que esuiva Imorvendo eo, Fes del O Jantar são teve por unico tempéro o bom humojs sonfarne anaunciára o dono da asa, az 
dera Cetisttiro Banquete filiado qual 
Eohcderram os guizados todos do mhudo Não 
esfiendo Como! é que o Frederico teve tempo 
e L4dd e para fear a barba ainda 
Bor oa por que é Dodo de o conste 
Dor Sacro pará és dois velhos, não podia, pos 
cia lenço dubida ácerea dos resultados: o res 
deito apresentava, ainda ba pove, uma barba de 
e os, e eat ga beco 

AE qeaa, dem oz mais despera em bom ht 
mor To alo rdo j estava em extremo Gom- 
mestenivo e Male se notava necessidade eres 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Civel de fair de “1 proprio, mesmo quando 
dose para dizer ma par se maltraciar pondo-se 
polis Psas da amargura... 

Astro que nem um diplomata, consegui in- 
«ariavelmelte encaminhar, em direceão d sua 
pesso a oivê, que agava pó but é por 
“Uma das vezes logrou que lhe perguntassem 
so devéras acreditava que ja descobrir 6 esauro 
Escondido, e Com estranho aocego, raplicou + 
ora esouro escondido 3 = Qual, de nós é 

quê o mto ter Ca, afinal, pura mão sobre o mei 
einpram-sé 7x Afidava mais aborrecido que um 
tôlo e mais descontente de mim proprio do que 
sur piso alte agua cs, ndo 

Biquê s Bgora Já sei, Fltavdeme o meu eu. 
DA orsivel 2 atalhou o Joaquim. Téutrei no mundo com Um empurio não sei de Tquems encontrei a estupidez de luvas, o ócio oscupado no vicio e na orgia, é á no findo de tudo! o esquecimento ; fiz o Mesmo que às d maio vezes) parava é pêrguntava a mim proprio Toe Vaio quero Pa É no queria mada, Por que. não” sabia Soisa. menta. Agora, que abri os 

olios; Compreendo  embim que enquanto eu fi 
aba” o Bom elaruto «la sida 1... penso à Alia, a quem ia, sem duvido dirigida à allueão) presáva o Veabalho sem que o soubesse que, em- Rino ia atravessando “este. mundo indtl para 
Aim e para 05 outros injusto motejador e seê- 
tico, góstava de fazer bem, amava a justiça e. 
E Sempre sem o saber ?— perguntou o dou- 

tor Roques com a bócca cheia. Sóhpie: vor ultimo quebrou o Banco de... já ea tébço: seo Banco não quebra, quebra du, Acheime à mim proprio; e estou confênte Caso iara viram Base sobre à Amalia a Qual tomando, em' partes 0 exemplo do paes RO erguia os olhos de elim do prato, se bem que 
Comesse. bocudinhos  verdadeirâmente minnébu- Jos, comparados Com 6s do doutor Rogue. É Lancêmos a vita em redor! — exclamou o. Ergo exaliando-e = Quamo oiro escondido Por Bufxo: de Cada vicio que se pavoneircexisto Mino fundo ta virwude, Jor balko de cada fra cza una forea. Se poltivel fosse calcular os ilcsauros intelletuses” e moraes. que escapam, 
sem que. o mundo dê por elles, Averiguar-seahia. 
qu vê home, podendo sr uns ssa pri 
dm ficar una pobretões. — Quando, referindo nos a um malvado, dies 
mos que, lá o fundo é boa pessoa == observou o 
Ioaguim- póros os olhos, sem dar por sso no 
seu boiro escondido, É, comio quanto Iáis o the 
souro se esconde, mais precioso deve ter, não 
iremos muito Joni da, Verdade sé afemarmos 
que. é nos presídios que se encontra oiro de pri- 
meira qualidade, : é “Todas ria, inclusive o Frederico, o qual, não 
e ara que a eivlgação actual éme. 
lhor que à da edade média do ie é romana, à 
ga a cpypeio tão presonigadas. + 

E agi sablmo-Po de sobejo, jimais nega- 
va fósse o que fosse 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

           
  

    
   

  

  

                   



              

   

    

    

  

  

DR, LEÃO D'OLIVEIRA 
si   cido em 29 de junho de 98 

  

Sociedade, fal-a-hiam realisar, dentro. de pouco 

   

     

  

  

des 
Estas palavras eram mais um artficio de rhé- 

totica, porque o Frederico estava farto de saber 
que 8 Seu amigo jámais negava fosse o que 

— Não posso — retorquil o Joaquim com des- 
alento comico, 

Giróu a conversação um pedaço em redor d'es 
assumpio ; dado o ihema abstracto, expoz o Joa- 
quim algumas variantes, até que, à sobremeza, O 
Prederico entrou pelos concretos 
Era fóra de duvida, por exemplo, que o Romulo, 

que chegára à edade de um carvalho, sendo, qual 
éra, Suco é fragil caniço, tinha em si os elemen- 
tos'todos de um sacerdote, isto é, a serenidade 
de” uma cathedral com a indulgencia plena sus- 
pensa em fóema de sórriso ao portico de entrada, 
um altar mór dentro do peito é tm perjame de 
insenso e myrha na algibeira. a 
DE eu? — perguntou o Joaquim. 
das depois de ter fito idos Comensaes di 

aratando jotialmente na applicação da sua theo- pa een RR nO 
que fallava por brincadeira. 
O Romi — prosegulu ele é um patriarca 

js se equivocou, esse homem tão comprido & HS donicto. É o espectro inexoravel de um ma 
sido, de um pae, de um avo voltou às sons 
opria esposa, repudiou os filhos, exterminou os. Dies. Sitar para elle, di-tedo, Venosa, onto 

neste” instante, amachucar uma amendod entre 
às dedos, que é o homem mais pacífico deste 
fundo =, pois bem, não é tal, éum Homem ama 
Shucado pelo, remorso. Observae-o, não ha nin- 
gue Com braços tão compridos Como os delle 
fara” estreitar no mesmo abraço toda uma tribu, 
Elficou sósinho, amaldiçoado por todas as gera: 
ões que impediu de nascer 

E BPeu? e eu? — perguntou o Joaquim, offé: 
recendo-se aos tiros, qual alvo impaciente. 

  

  

  

  

  

     

     

    

  

  

  

  

  

O Frederico, porém, não fez caso dente, é em Seu lugie fomos. por ponto de mist da joven. mais Bonita de todo o universos, que do outro extremo da mesa lhe soria É Console se minha senhora; tem apo ada. para “encontrar o seu oiro escondo do; querêndo “ser justa, é tão severa, feio fiéis drdolgeno pois a iadát gêncla está male proxima da jotça.. deu 
disto uma prova perdoando à um homém. sobre o qual. pesava. a desdita de lhe ser antipaido, é" offerecendo-lhe o dom prê- 
eloso da sui âmisode. Estava, a” Amalia à cem loguas de ima- nar o que ia quecede... quândo, porém, Si mineeo, est o do so! logar E dirigicse para eli, comprehendeu e fez-se muito E | E E = Senhora Tranquila, de, Roque--pro- fer o Frederico com certo nleio — queic dear a. a fla Ama 

  

    

  

  

  

  

      
    

CNA ro sms anão: 
no sangue, enorme tumulto ; pareceu-lhe, 

dino qualquer goisa mais ardente a os Je 

PR tá 

  

  

  

(Continn Pin-Sél. 

RR SS PO 

NECROLOGIA 
  

DR. LEÃO DE OLIVEIRA 
Sentidissima foi a morte desse homem excel- 

lente, medico, llstradissimo, que, lho de uns polris negociantes de. Cezitibta, consegui, à forga de trabalho inteligente, um nome gloridso e por todos bemquisto. “So movo ii. mal obese na Escola Meca 
clinica, estabeleceu o deu consultorio nã rua dos Fanquéiros, onde grangeou pela sua inteligencia o tato fidalgo a ema de quantos o conheceram. “lhe a sorte propícia, como Ivo havia sido a nature, que com raros lotes O dotára Tra casado com x sr D. Maria das Dor senhora de avaltadissima fortuna Pertencia do partido republicano e fra um dos fundadores do Serlo, cuja propriedade dixára 
Nato csmado por todos os collegas e corrê- ligionarios, pelos excellentes dotes de seu espirito é coração, Leão de Oliveira deixou profundas Snvdadês ém quantos o conheceram. 
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Recebemos e agradecemos: 
La Prosso Internationalo — Revue bi-mensuelle 

illastrêe— Paris — Boulevard Malesherbes — rr2. 
Com a maxima regularidade temos recebido a 

  

   

    

agradavel visita diesta nova) publicação franceza, 
já são apreciada entre nôs pela syimpathia que” 
dedica às coisas portugueras. E 

iO. seus directores: o redactor em chefe mr. 
ullet, director ar. 

  

  

    

   À due perádico cabem os mag louvores pela decidlia propaganda que tem fito a favor da realização do proximo congresso dos jornalis- tas em Lisbos, no mez de setembro futuro, causa coja defera à múito nos obriga para com o seu ilbsere director. e 
Real Gymnasio Club Portuguoz — Lisboa — a ugnoz 

  

presente folheto contem & relatorio da 
secção respectivo à gerencia de 1897 é 0 pai 
da commissão revisora de contas, É um doe 
mento muito lucido e que mostra claramente a 
situação da distincia sociedade, 

   

  

  

Para as oreauças-— por D. Anna Osorio de Cas- 
na Sua terceira serie esta encantadora 

são de contos dedicados às creanças pela. 
talentosa auetora sr D. Annã Osorio de Castro. 
“Tambem temos presente o seu novo livro In- 

  

felizes, do qual nos occuparemos mais de espaço. 
Biot do Siibdadede Guogempia de Liste — bs Impres 

7 Nestes tres fasciculos do apreciado boletim da 
aba pe Botas Lie dao onda A Rn a io neo ae a Em Ara Sarre des pone por Ani 
Rana Rr diga as ea CR claqado em desen dent 

  

  

    

Irido— Rivista dArte— Genova, 
“io 1808— Direttore Ay G. Com 
“Amo JIN 24 a 26. 

Na alia estão-se publicando agora revistas in. 
teressantissimas, é de alguns d'esses periodicos. 
temos recebido tom prazer a gentileza da sua 
sita. À Iride é porventura uma das melhor re 
das, pois trata. os assumptos astísticos e littera- 
Fios com egual proficiencia e subido criterio, sendo. 
devéras valiosos os seus artigos musicaes e biblio- 

lo e Mag- 
(Spezia).    

  

  

   
  

É graphicos. 
Espera Rita Arte dono HI Caserta 

— 808. Mais uma elegante cevista italiana que nos vi E) seu direstor E de Eranelses (Clastsoo) distinto Jitterato muito afecto a assurmptos pe. ninsulares, e que conta cors à colaboração de Grescido umeto de escriptores. seus nacionats & 
estrangeiros 

    

Capas para encadernação do «OCCIDENTE> 
Preço da capa 800 réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 133200 réis, 
Pedidos 4 Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo— Lisboa 
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 

vensão DE 4 
ESTEVES PEREIRA 

Um volume ilustrado com uma linda capa im- 
pressa a duas córes, 200 réis, 

À venda em todas as livrarias e na Empresa do 
Ocidente, largo do Poço Novo — Lisboa. 

VISTA GERAL 

FEIRA FRANCA 
AVENIDA DA LIBERDADE 

+ Estampa a córes medindo 6o centimeiros de. 
largo, por “45 centimetros de alto, propria para 
emmoldurar 500 RÉIS 

Pedidos à Empreça do Oceidente, largo do Poco 

  

  

Novo. 
% LISBOA. 

pero (e do E MIRÓ de propei- 
CTyp. dA, E Barata Rua Nova do Loureiro; 587   

     


